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No presente estudo analisou-se a eletrooxidação de metanol em meio alcalino utilizando-se 
nanoparticulas de Pt, preparadas pelo método de redução de sal, com uso de borohidreto de sódio como 
agente redutor, suportadas em mistura física de TiO2 e Carbono Vulcan XC72 (C:TiO2) em diferentes 
proporções: 100:0, 80:20, 60:40, 40:60, 20:80 e 0:100. Todos os catalisadores foram caracterizados por 
difratometria de raios X apresentando, para todos os materiais, picos associados a estrutura cúbica de 
face centrada da platina (2θ = 39

o
, 46

o
, 67

o
, 81

o
 e 86

o
) de acordo com o JCPDF# 04-802. Nos materiais 

contendo TiO2, picos característicos da fase anatase (2θ = 25º, 37º, 48º, 54º, 55º, 62.5º, 70º e 83º) de 
acordo com o JCPDF# 84-1285 e rutila (2θ = 27.5º, 36º, 42º, 54º e 69º ) de acordo com o JCDPF# 77-
442, conforme já observado [1]. Na região em 2θ = 25º o pico pode ser associado ao suporte de carbono 
Vulcan XC72. As imagens das microscopias eletrônicas de transmissão apresentaram tamanho médio de 
partículas de Pt em torno de 5 a 6 nm, depositadas preferencialmente sobre o TiO2. Analises por 
voltametria cíclica em meio de KOH 1mol L

-1
 mostraram um decréscimo na área com o aumento de TiO2, 

provavelmente devido a menor condutibilidade do mesmo. Nos testes de oxidação de metanol, o 
catalisador que apresentou maior densidade de corrente foi o Pt/C+TiO2 (60:40), tanto nos testes de 
voltametria cíclica, quando nas análises por cronoamperometria, essa maior atividade pode ser explicada 
pela interação da Pt com o suporte de TiO2 que provoca um incremento sinérgico na oxidação do 
metanol. Analisando a condutibilidade do material, mesmo o TiO2 apresentando menor condutibilidade 
(semicondutor), a carga de carbono (condutor) facilitaria o transporte de elétrons, apresentando na 
proporção Pt/C+TiO2 (60:40), ambos os efeitos de aumento na atividade da Pt pela presença de TiO2, 
quanto a condutividade do carbono, tais características proporcionariam o incremento na densidade de 
corrente e o destaque deste em relação as outras variações da mistura do substrato. 
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Figura 1 – a) Cronoamperometria para oxidação de metanol a -0,35V vs Ag/AgCl b) TEM e histograma para o catalisador Pt/C+TiO2 
(60:40) 
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